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Resumo: Este trabalho trata dos empreendimentos da UNISINOS no curso do processo de (re)estruturar seus currículos na lógica do desenvolvimento de competências técnicas e humanas de estudantes, em detrimento de um modelo linear e fixo de currículo, onde o acento está nos conteúdos programáticos. Mostra que este processo foi precedido de outro, quando o conceito de competência foi estudado e assumido pela comunidade acadêmica. E também, que no curso desses processos de estudo e apropriação, aos pressupostos do conceito de competência foram agregados os da própria Instituição, o que tem contribuído para assegurar a ênfase identitária dos projetos construídos. Traz por fim, algumas ponderações sobre os desdobramentos didático-pedagógicos necessários ao Ensino Superior frente às mudanças conceituais e às rupturas paradigmáticas. Pensa-se que, com este depoimento amplia-se a contribuição dos esforços envidados, saindo do âmbito Institucional ara a esfera de um escopo ampliado que congrega pesquisadores e parceiros, no propósito da melhoria da qualidade do ensino superior.  
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1 introdução

A Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS, seguindo o curso dos debates contemporâneos acerca das novas concepções de currículo, tem procurado elaborar seus projetos de cursos tendo como foco o desenvolvimento de competências, em detrimento de modelos pedagógicos outros, cujo acento esteja nos conteúdos programáticos apenas. 


O caráter polissêmico do termo competência tem provocado inúmeras  discussões acerca dos possíveis desdobramentos didático-pedagógicos no ensino superior, tendo em vista o conceito. Neste contexto, este documento propõe-se a apresentar como tal conceito vem sendo construído no âmbito na Universidade do Vale do Rio dos Sinos, que vem pautando a organização dos Projetos Políticos Pedagógicos dos Cursos de Engenharia e a definição dos perfis dos seus egressos a partir da especificação de competências que deverão ser desenvolvidas durante toda a formação profissional. 

2 CURRÍCULO POR Competências como pOSSIBILIDADE DE RUPTURA PARADIGMÁTICA no ensino superior
Hoje o advento da Sociedade do Conhecimento traz consigo a exigência de inovação dos caminhos para a educação superior e a busca de referenciais teóricos e práticos mais adequados à formação profissional que os tempos atuais prescrevem, ou seja, um profissional que para além dos conteúdos traga da sua formação habilidades e atitudes condizentes com as novas necessidades da sociedade e do mundo do trabalho, focada no trabalho criativo e na atuação coletiva. 
Para Cunha (1998) toda inovação, no sentido rupturante de paradigmas, exige a busca de uma situação nova que geralmente se instala a partir de um sentimento de insatisfação que a precede, e é no caminho desse avanço e dessa transição de paradigmas que as intuições vem trabalhando com a noção de competência para a formação do estudante universitário. 

No âmbito da educação superior brasileira, a noção de competência aparece a partir da publicação da nova  Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei 9394/96), mais especificamente no Edital 04/97 do MEC, que convocava as instituições de ensino superior e outros segmentos da sociedade para apresentar propostas para elaboração das Diretrizes Curriculares. As Diretrizes Curriculares para os cursos de Engenharia reafirmam e propõem uma nova forma de organização dos currículos dos cursos, orientada para o desenvolvimento de habilidades e competências, sendo, portanto, a partir dessa disposição legal, potencializada a adoção desse conceito como elemento organizador de ações institucionais e de práticas docentes. 


Muitas são as definições que vem sendo atribuídas ao termo competência ao longo das últimas décadas. Tem sido associado, por exemplo, a esquemas de operações mentais; à capacidade de executar tarefas; ao saber fazer; ao fazer com saber;  à resolução de problemas; à mobilização, aplicação e contextualização dos conhecimentos; à formação profissional, entre outras. Superando tais visões e mesmo algumas críticas, é possível atribuir nova significação ao termo aproximando-a das demandas da realidade atual que tem exigido dos engenheiros a capacidade de articular, mobilizar e aplicar um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes em um contexto específico como sugerem, por exemplo, os quatro pilares da educação discutidos por Jacques Delors (2006): saber conhecer, saber fazer e saber ser-conviver. A perspectiva de trabalhar na Engenharia tendo como referência o desenvolvimento de competências profissionais em substituição à idéias linear de uma formação por objetivos, tem possibilitado rupturas paradigmáticas na medida em que vem a alterar o foco do trabalho docente, deslocando-o do acento usual do ensino para a relevância da aprendizagem. 
3. a CONCEITUAÇÃO DE COMPETÊNCIA NA UNISINOS 

Em 1998, na ocasião da elaboração dos novos Projetos Políticos-Pedagógicos dos cursos de Engenharia e de Geologia, tendo como base os termos de referência do Edital 04/97, inaugura-se na Unisinos a utilização do conceito como uma orientação pedagógica. De lá para cá, a Universidade vem construindo o seu conceito de competência fundamentada nas proposições oficiais, mas, ao mesmo tempo, considerando as suas especificidades e sua identidade. No percurso dessa construção teórica Institucional, foram desenvolvidos por equipes de professores alguns documentos onde o conceito de competência foi sendo estudado em maior profundidade. Por terem sido produzidos em momentos diferentes há deslocamentos e modificações que foram sendo atribuídas à definição do conceito, do mesmo modo como há avanço na sua compreensão, o que se verifica pelas complementaridade e ampliação apresentadas em cada produção, em relação sua anterior.  

O resultado desse processo de construção e apropriação conceitual na Instituição subsidiou o recente processo de revisão e reestruturação curriculares dos cursos de Engenharia .

Para a UNISINOS
  
Ter competências é mais do que ter conhecimentos – envolve também as habilidades e atitudes para identificar e articular recursos na busca de soluções e/ou inovações. Pressupõe destreza técnica; respeito aos princípios éticos; atuação articulada com os demais; consciência de uma identidade política na instituição; e busca permanente pela excelência. A competência, portanto, não é um estado de formação profissional, nem tampouco um conjunto de conhecimentos adquiridos ou de capacidades aprendidas, mas, sim, a mobilização e aplicação de conhecimentos, habilidades e atitudes em situação específica, no contexto de recursos e restrições que lhe sejam próprios (UNISINOS, 2005, p.8). 


Nessa definição, a Universidade sublinha seu entendimento de que devem ser articuladas,  durante todo o processo de desenvolvimento das competências profissionais, as dimensões conhecimento,  habilidade e  atitude. 


3.1 A Construção do espaço de ação docente e seus desdobramentos didático-pedagógicos 


Uma proposta didático-pedagógica baseada no desenvolvimento de competências e em um processo epistêmico sistêmico, expressa uma organização que não está alicerçada sobre a determinação de um currículo fixo, mas na inter-relação dos conhecimentos que ultrapassa a lógica da racionalidade instrumental (CAPRA, 2002 apud Daudt & Fonseca 2007). Com efeito, e tendo isso em vista, o grande valor epistemológico dos saberes assim construídos reside em sua capacidade de levar professores e estudantes a atualizarem-se no seu modo de ver e de estar no mundo acadêmico, auxiliando-os de certa forma, no processo de superação e acompanhamento das mudanças produzidas na comunidade científico-acadêmica.

Autores como Perrenoud (2001), por exemplo, postulam que a adoção de uma estrutura curricular baseada no desenvolvimento de competências traz importantes implicações para o trabalho docente. 

Sabe-se que uma competência não é transmitida de uma pessoa para a outra, mas construída de forma ativa, sendo o próprio estudante o protagonista neste investimento, tendo sua singularidade conferida aos resultados da aprendizagem. Apesar disso, é fundamental para o seu desenvolvimento o bom delineamento das estratégias metodológicas a serem adotadas por professores no trabalho em sala de aula, uma vez que tais escolhas poderão ser uma referência e um diferencial para a aprendizagem dos alunos, na medida possam  proporcionar, na trajetória do estudante, a experimentação de inovações promovidas pelos docentes.

Toda superação exige ruptura com concepções conservadoras no modo de organizar o trabalho docente nos contextos de formação. Acreditando que a prática pedagógica do professor só se altera a partir do convencimento de que a mudança acarretará profundo significado no processo de aprendizagem, a Unisinos têm procurado implementar tais  inovações a partir da reformulação de seus projetos de curso que, como um fio condutor, vai orientando tais propostas na direção da lógica do desenvolvimento de competências profissionais que atribuirão ao aluno o status de uma formação qualificada, sistêmica, interdisciplinar e complexa. No curso de tal empreendimento, os cursos de engenharia da Universidade são incitados à compreensão de que tal mudança paradigmática implica necessariamente em mudanças teórico-práticas e em tomadas de decisão.


Assim como cada disciplina deve justificar sua existência no currículo por sua relação com curso como um todo e também  em relação às outras disciplinas que o compõem, visando à formação do perfil do egresso estabelecido para o processo formativo, a metodologia escolhida pelo professor deverá, da mesma forma, se pautar no desenvolvimento de cada  competência pretendida em cada unidade acadêmica. Considerando-se, ainda, que a noção de competência relaciona-se às  de articulação, de mobilização e de aplicação de conhecimentos, deve-se ter o cuidado de buscar desenvolvê-las através de atividades e desafios acadêmicos que possam colocar a operar tais capacidades - sistematicamente e em graus de profundidade e complexidade crescentes- , ainda no processo de formação. 


Essas questões apontam para a necessidade da articulação entre a avaliação e a metodologia utilizadas nas circunstâncias de um trabalho docente voltado ao desenvolvimento de competências. A avaliação, neste caso, terá uma lógica diferente daquela usualmente focada apenas no resultado final. Entendida de forma processual e sistemática, a avaliação da aprendizagem deve considerar, para além dos conhecimentos específicos da profissão, também a expressão de habilidades e de atitudes dos estudantes. A avaliação da aprendizagem nos domínios dos cursos assim estruturados é compreendida como constitutiva do processo formativo de competências, devendo realizar-se, tanto nas modalidades quanto nos critérios utilizados, sempre em consonância com as concepções epistemológicas, princípios e pressupostos teóricos que orientam o projeto pedagógico (DAUDT e MALLMANN, 2003, p.11). 

Tomar o conceito de competências como “capacidades de ação”, (Perreoud 2001), implica colocar, como ponto de partida, uma prática avaliativa regulada por metodologias que auxiliem na identificação de obstáculos a serem superados e de estratégias de correção de rumos nos estudos em andamento, tendo em vista o desenvolvimento de habilidades e de atitudes dos estudantes, em consonância com o domínio conceitual do conteúdo. Tais pressupostos e práticas tendem a fazer com que se intensifique, juntamente com o professor, o protagonismo do estudante em relação ao seu processo de aprendizagem.


No seguimento da tarefa de revisão curricular dos cursos de Engenharia da Unisinos, e ao mesmo tempo dando andamento ao investimento que a Instituição faz na formação continuada de seus professores, existe um plano de apoio à implantação de novos currículos. Esta metodologia Institucional, assumida no seu planejamento e na sua execução pelo Setor de Recursos Humanos da Unisinos, existe no intuito de trabalhar com professores situações novas implicadas no seu trabalho na perspectiva da inovação e no contexto da natureza dos cursos – neste caso, Engenharias -, além de enfrentar, com alguma tranquilidade o desconforto ocasionado pela desordem nos modelos de trabalho anteriormente instalados e  de administrar melhor alguma possível tensão entre professores e estudantes que enfrentam o desafio da ruptura paradigmática.
3 considerações finais               
Aprendemos em anos de interlocução com professores, que através do movimento da busca pela inovação, da alteração e atualização de suas práticas, a Universidade pode ser considerada uma organização que aprende, principalmente pelo seu conjunto de forças internas que resultam na sua capacidade de inovação e renovação. Para Zabalza (2004), aprender, neste contexto [das organizações], não é apenas uma questão de “adaptar-se” às novas circunstâncias. Para ele, ”sobretudo, para aprender, é preciso aceitar , por inteiro, as pressões ou as circunstancias externas ” (p.97).  A aprendizagem Institucional, diz  ainda o autor, acontece, portanto, quando as mudanças  atingem os objetivos de um  processo de qualificação planejado. 
No caso da UNISINOS, e neste cenário os cursos de Engenharia especificamente, os esforços empreendidos no sentido de atualizar e inovar suas práticas tem impelido a todos à procura de alternativas que contemplem a consecução do novo currículo, para dar conta de um processo que vai se construindo à medida que os desafios se apresentam e a vontade das pessoas instiga ao novo.
Porém é imprescindível que, em um futuro próximo, busque-se acompanhar os egressos em suas experiências no mercado de trabalho, como forma de se buscar evidências externas da qualidade da formação pretendida em cursos organizados por competências.
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CURRICULUM BY COMPETENCES: UNDERSTANDING AND CHALLENGES FACED AT UNISINOS 
Abstract: This paper is about the undertakings of UNISINOS in the course of the process of (re)structuring its curriculums in the logic of the development of students’ human and technical competences in detriment of a linear and fixed model of curriculum, in which the accent is in the program contents.  It shows that this process was preceded by another, when the concept of competence was studied and assumed by the academic community. It shows, yet, that in the course of this process of study and appropriation, to the presuppositions of the concept of competence, were added the ones of the institution itself, which has contributed to assure the identitary emphasis of the constructed projects. It brings, at last, some considerations about the necessary didactical-pedagogical evolution in higher education, in face of the conceptual changes and paradigmatic ruptures.  It is understood that, with this deposition, the contributions of the efforts put forth increase, stepping out of the institutional bounds to the sphere of a broader scope,  that congregates researchers and partners, in the purpose of the improvement in the quality of higher education teaching.
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